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INTRODUÇÃO

A amamentação é um dos fatores determinantes para
um crescimento adequado e saudável do ser huma-
no. É fator protetor contra a morbidade-mortalidade
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RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: RESUMO: Apesar da complexidade dos determinantes, a escolaridade é apontada como fator positivo no sucesso do
aleitamento materno. Assim, o objetivo deste estudo qualitativo foi compreender os significados sobre a vivência do
amamentar entre as enfermeiras da área materno-infantil. Para a coleta de dados, em 2009, realizamos entrevista
semiestruturada com oito enfermeiras, funcionárias de um hospital universitário, em Recife, Pernambuco. As falas foram
submetidas à análise de conteúdo temática e interpretadas a partir dos constructos da Teoria das Representações Sociais.
Da reinterpretação e resignificação do amamentar para as enfermeiras, emergiram quatro temas: o poder dos peitos;
realização pessoal permeada pela ambivalência de sentimentos; rede social; o ser mulher, mãe e enfermeira. O estudo
revelou que as enfermeiras, ao se tornarem nutrizes vivenciaram a amamentação de maneira semelhante às mulheres que
não têm o ensino superior.
Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave:Palavras-chave: Aleitamento materno; enfermagem; enfermagem obstétrica; pesquisa qualitativa.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT: : : : : Despite the complex determinants concerning a successful breastfeeding, education is seen as a positive
factor. Therefore the present qualitative study aimed to understand the meanings of the experience of breastfeeding among
nurses from maternal and child healthcare. For data collection, in 2009, semistructured interviews were conducted with
eight nurses, employees of a university hospital in Recife, Pernambuco. The statements were analysed by thematic content
analysis and interpreted based on the Theory of Social Representations. In the reinterpretation and redefinition of nursing for
nurses, four themes emerged: the power of the breasts; personal satisfaction permeated by feelings of ambivalence ; social
support network ; being woman, mother and nurse. The study pointed out that nurses, when become breastfeeding mothers,
experienced breastfeeding similarly to women who do not have high level education.
Keywords:Keywords:Keywords:Keywords:Keywords: Breast feeding; Nursing; Obstetrical nursing; Qualitative research.

RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: RESUMEN: Apesar de la complejidad de los determinantes, la educación es identificada como un factor positivo en el
éxito de la lactancia. El objetivo de este estudio cualitativo fue comprender el significado de la lactancia materna entre las
enfermeras de salud materno-infantil. Para recopilar los datos, en 2009, se llevaron a cabo entrevistas semi-estructuradas
con ocho enfermeras, empleadas de un hospital universitario de Recife, Pernambuco. Los discursos fueron sometidos a
análisis de contenido temático e interpretados a partir de los constructos de la Teoría de las Representaciones Sociales.
Desde la reinterpretación y redefinición de enfermería para las enfermeras, cuatro núcleos temáticos han surgido: el poder
de los senos; la realización personal impregnada de sentimientos de ambivalência; red social; ser mujer, madre y enfermera.
El estudio reveló que las enfermeras, para convertirse en madres con experiencia de lactancia materna de manera similar
a las mujeres que no tienen educación superior.
Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave:Palabras clave: Lactancia materna; Enfermería; Enfermería obstétrica; Investigación cualitativa.
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infantil, fornecendo inúmeros benefícios para a saú-
de da criança1, da mulher2 e consequentemente para
a sociedade.
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construídos através da relação dos sujeitos com sua cul-
tura, crenças e tabus, determinando diferentes signifi-
cados da amamentação para a mulher6. Tendo em vista
as evidências científicas dos benefícios do aleitamento
materno para a espécie humana e o abandono dessa
prática, em muitas sociedades modernas, é importante
compreendê-lo dentro de um contexto sócio-econômi-
co-cultural no qual a mulher está inserida7.

Assim, os significados sobre a amamentação es-
tão sendo construídos coletivamente, não sendo a sim-
ples reprodução do discurso técnico científico. A for-
ma como cada mãe/nutriz representa a prática da
amamentação é resultado da construção dela como su-
jeito social, inserida num contexto onde circulam o
conhecimento científico, a cultura, as crenças e tabus,
que permeiam as trocas nas relações cotidianas.

METODOLOGIA

Estudo descritivo conduzido pela abordagem qua-
litativa, por possibilitar a compreensão profunda de
certos fenômenos sociais apoiados no pressuposto da
maior relevância do aspecto subjetivo da ação social8.

O número de participantes, estabelecido pelo
critério de saturação dos dados8, foram oito enfermei-
ras que atuavam na área materno-infantil, de um hos-
pital universitário, em Pernambuco, região do nordes-
te do Brasil. Eram mães biológicas, que amamenta-
ram seu último filho, independente do período de
duração desta prática. Foram excluídas as enfermeiras
que tiveram filhos prematuros ou com alguma patolo-
gia que dificultasse o início da amamentação.

Para coleta de dados, realizada entre junho e ju-
lho de 2009, foi utilizada a entrevista semiestruturada8

guiada por um roteiro, contendo perguntas fechadas,
para a caracterização das entrevistadas e a duração da
amamentação do filho, e duas questões norteadoras: o
que significou para você amamentar seu filho? Quais
os fatores facilitadores e os dificultadores durante o
amamentar do seu filho? As falas gravadas foram trans-
critas na integra, submetidas à análise de conteúdo,
na modalidade temática9 e interpretadas à luz dos
constructos da teoria das representações sociais10.

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da
Universidade Federal de Pernambuco (0292.0.172.000-
08). Todas as entrevistadas assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido e receberam a codificação
expressa pela letra E seguida de um número, de acordo
com a sequência das entrevistas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A idade das oito enfermeiras entrevistadas variou
entre 30 e 43 anos, sete eram casadas e possuíam de um
a dois filhos. Em relação à amamentação exclusiva a

O conhecimento sobre amamentação relaciona-
se à cultura, experiências e informações recebidas, prin-
cipalmente, durante o pré-natal. As enfermeiras da área
materno-infantil, teoricamente detêm este conhecimen-
to e em sua prática profissional atuam como promoto-
ras da amamentação. Apesar do consenso de que a es-
colaridade e o nível socioeconômico da mãe podem
influenciar na prática do aleitamento materno, exis-
tem evidências de que o desmame precoce ocorre entre
mulheres de nível socioeconômico alto3.

De certa forma, a sociedade representa o suces-
so da amamentação em nutrizes, profissionais da saú-
de, como natural, afinal são elas que produzem e
reproduzem o conhecimento desta prática. Entretan-
to, o conhecimento teórico parece não garantir a
prática da amamentação quando as profissionais de
saúde vivenciam o ser mãe/nutriz. A partir desta re-
flexão, indagamos: o que acontece quando as enfer-
meiras assumem o papel de nutrizes?

A investigação da vivência de enfermeiras no
amamentar, ajudará a compreensão do fenômeno da
amamentação, podendo fornecer subsídios para melho-
rar a abordagem e as intervenções de enfermagem pres-
tadas às nutrizes, contribuindo para a promoção, prote-
ção e apoio à amamentação, independente da escolari-
dade da mulher. Assim, o objetivo deste estudo foi com-
preender os significados sobre a vivência do amamen-
tar entre as enfermeiras da área materno-infantil.

REFERENCIAL TEÓRICO

Os construtos da teoria das representações soci-
ais permitem ao pesquisador explorar e compreen-
der a subjetividade que permeiam a elaboração e sig-
nificação de fenômenos psicossociais, entre estes, a
prática de amamentar.

Neste contexto, entende-se que as representações
sociais fazem parte do senso comum transpondo as
relações humanas nas diferentes esferas sociais. Vale
destacar que a compreensão do senso comum se colo-
ca como essencial para o entendimento do contexto
em que os fenômenos são construídos se considera-
mos que os sujeitos envolvidos nas relações humanas
os criam e os recriam, já que são agentes ativos no
processo de representação da realidade4.

As representações sociais também são conside-
radas como pertinentes na abordagem de pesquisas
no campo social, capaz de revelar dados sociais, con-
siderando a compreensão do indivíduo além das ca-
racterísticas biomédicas. Tal pertinência faz das re-
presentações sociais um referencial teórico apropri-
ado para a investigação na área da saúde5.

Nessa perspectiva, o conhecimento do aleitamen-
to materno, é entendido como construção social, dada
por indivíduos em constante interação. Trata-se tanto
do conhecimento científico quanto do senso comum,
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média de tempo foi de quatro meses, e o tempo da du-
ração total da amamentação foi de um ano. Todas tive-
ram direito a licença à maternidade de quatro meses e
após o término, trabalharam enquanto mantiveram a
amamentação. Quatro delas tinham mais de um em-
prego durante o período total de amamentação. Ape-
nas três enfermeiras participaram de curso de capacitação
em aleitamento materno.

O tempo de formada situou-se entre sete e vinte e
um anos; a maioria delas trabalhava em média há oito
anos na área materno-infantil. Quanto à titulação, to-
dos eram especialistas, sendo cinco em saúde da crian-
ça, duas em terapia intensiva e uma em saúde pública.

Da análise das falas emergiram quatro categori-
as temáticas: o poder dos peitos; realização pessoal
permeada pela ambivalência de sentimentos; rede
social; o ser mulher, mãe e enfermeira.

O poder dos peitos
Um dos significados atribuídos para amamentar

o filho foi o poder que a mãe tem sobre o filho, suge-
rindo o empoderamento que a amamentação pode tra-
zer para algumas nutrizes. O sentimento de que só ela
pode amamentá-lo ao peito, só ela possui o leite, mos-
tra uma relação de dependência do filho com a mãe:

[...] muito gostoso, você vê que o bebê está ali, está pertinho
de você, completamente dependente de você [...] (E1).

Este poder foi emergido em outras falas, pelo
poder dos peitos em fornecer o melhor alimento, o
leite materno, que protege à saúde do seu filho:

[...] aquele sentimento de estar fazendo o melhor
por seu filho, de estar oferecendo o melhor alimen-
to, e protegendo contra inúmeras doenças [...] (E2).

A construção social da amamentação é elabora-
da dentro das interações sociais, pelos valores, cren-
ças, estrato social e nível sociocultural, partilhados
por um grupo, dando lugar a uma visão comum das
coisas10. Assim, o processo da amamentação é envol-
vido por diferentes significados, ideologias, crenças
e mitos, sendo influenciado, principalmente, pela
história de vida e pelo contexto no qual os sujeitos,
que o vivencia, estão inseridos11.

As representações do amamentar para as enfermei-
ras/nutrizes deste estudo revelaram significados das
vivências de sua prática pessoal, representado pelo
empoderamento materno, o poder de amamentar seu fi-
lho, pois das suas mamas jorra o líquido precioso que
nutre a vida, conferindo-lhes a sensação de superioridade.

Realização pessoal permeada pela ambivalência
de sentimentos

As representações sociais das nutrizes traduzem a
vivência do cotidiano, e são entendidas como a manei-
ra de viver dos seres humanos que se mostra no dia a
dia, envolvida por interações, crenças, valores, imagens,

significados e símbolos, os quais estão relacionados à
cultura em que os sujeitos estão inseridos, construindo
seu processo de viver10. Nesse estudo, as enfermeiras
representaram a amamentação pela satisfação pessoal
relatada pela realização, gratificação e prazer:

[...] foi uma experiência muito gratificante, primeiro
eu sempre pensei em amamentar, você se sente bem,
você se sente realizada, que você faz com prazer, não
por obrigação [...] (E3).

Ainda completando esta realização pessoal men-
cionaram que a amamentação favorece uma maior
aproximação afetiva entre mãe e filho. Esta repre-
sentação também foi mencionada por mulheres que
na sua maioria não possuía o ensino superior11:

[...] É realmente uma coisa muito interessante, muito
mágica, muito gratificante, porque você vê quanto o
elo entre a mãe e o bebê se torna mais íntimos [...] (E4).

No entanto, a realização pessoal advinda da
amamentação foi permeada pela ambivalência de
sentimentos, devido às alterações do cotidiano, as
complicações mamárias e as limitações encontradas
durante o amamentar:

[...] No início, foi bastante difícil, porque eu tive fissura
mamária, eu pensei até em desistir, meu peito feriu,
ele (bebê) tinha dificuldade na pega... Mas, depois
que passou essa dificuldade... foi gostoso [...] (E5).

Neste contexto, as enfermeiras deste estudo repre-
sentaram o fenômeno da amamentação deslocando sig-
nificados, sendo capazes de expressar as representações
positivas, as dificuldades e os sentimentos contraditórios
presentes na vivência da amamentação. Com relativa
frequência, as mulheres, ao se referirem à amamentação,
comumente, descrevem a vivência desta prática carrega-
da de contradições, podendo interferir no aleitamento12.

A sociedade vê a amamentação como uma práti-
ca natural, no entanto, o processo do amamentar en-
volve diversas situações que vão direcionar os senti-
mentos das nutrizes. Apesar destas mulheres se senti-
rem realizadas por estarem amamentando, elas podem
ter sentimentos negativos. Sentimentos que vão estar
relacionados com as modificações e dificuldades de-
correntes do próprio processo da amamentação.

O esforço físico, o cansaço, a limitação do desem-
penho de suas atividades, incluindo o cuidado com o
próprio corpo são vistos de forma negativa. Já o contato
físico é prazeroso para a mãe, pois possibilita maior liga-
ção afetiva entre ela e a criança5. Desta forma, os aspec-
tos mais difíceis do processo de amamentar devem ser
considerados por todos que cuidam das nutrizes e de
seus bebês, tendo a clareza que amamentar para muitas
mulheres, inclusive para enfermeiras, não é somente uma
vivência romantizada.

Rede social
A trajetória da amamentação foi influenciada por

fatores que facilitaram ou dificultaram o amamentar.
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Entre esses fatores a rede social, formada pelos famili-
ares, companheiro e profissionais de saúde, foi im-
portante para o sucesso ou não dessa prática. A maio-
ria das enfermeiras deste estudo desvendou que o apoio
familiar e o do companheiro foram facilitadores para
a manutenção da amamentação, por meio do incenti-
vo e suporte emocional. Porém, também referiram que
a ausência de apoio do companheiro foi um fator
dificultador para a amamentação:

[...] outro ponto facilitador é a rede de apoio, a
família, principalmente minha mãe, que com sua
experiência me incentivou e me apoiou nesse proces-
so [...] (E2).

[...] você tem que ter apoio, você bota para mamar,
você às vezes está cansada, o marido ali te ajudando,
ajuda muito [...] (E8).

[...] Realmente a importância dos familiares, nesse
momento, principalmente do companheiro. Eu não
tive o apoio dele [...] (E4).

Os significados apreendidos nos depoimentos
das enfermeiras remetem as representações sociais
presentes na vivência do processo da amamentação,
pois as nutrizes sofrem inúmeras influências do en-
torno social, que interferem, muitas vezes, na deci-
são para amamentar. Sob este aspecto, as representa-
ções sociais podem influenciar o comportamento de
um indivíduo participante de uma coletividade13.
Neste estudo a interferência do coletivo foi evidenci-
ada pela rede social das enfermeiras.

Nesse sentido, a rede social tem papel funda-
mental durante esse processo da amamentação, que
para as mulheres desse estudo teve influência positi-
va e negativa. Porém, esta rede, muitas vezes, impõe
o que é apreendido pelo senso comum, como exem-
plo, o discurso da amamentação centrado no mode-
lo biomédico. Desta forma, a rede social vai interfe-
rir diretamente na amamentação, favorecendo essa
prática por meio do apoio à nutriz, ou pode dificul-
tar, quando não participam efetivamente desse pro-
cesso. Nesta rede a presença do companheiro é reco-
nhecida como auxílio valioso na amamentação, por
meio do envolvimento, acolhimento, escuta, com-
preensão e ajuda14. Neste estudo, o companheiro além
de ser apoiador foi identificado como dificultador
do amamentar devido a sua ausência desta prática.

A ajuda da rede social da mulher nas atividades
cotidianas cria um ambiente mais tranquilo, menos so-
brecarregado para ela, favorecendo o desempenho do
seu novo papel – o de mãe – e permitindo também mai-
or tempo disponível para dedicação à amamentação15.

Outro fator dificultador apontado pelas enfer-
meiras deste estudo foi a falta de orientações dos
profissionais de saúde sobre amamentação:

[...] Eu acho o que a gente precisa é investir nos pré-
natais, é porque o que eu observo, é que muitas

vezes os obstetras não orientam em relação a isso,
então a mulher passa nove meses sem ser orientada
em relação à amamentação [...] (E4).

Diante das falas das entrevistadas percebemos que
os profissionais envolvidos no cuidado pré-natal deixa-
ram de fornecer informações sobre a amamentação,
talvez por serem elas profissionais da área materno-in-
fantil. Mesmo assim, as enfermeiras tinham direito as
orientações como qualquer outra gestante.

Estes profissionais de saúde têm papel fundamen-
tal na promoção da amamentação, devendo fornecer
informações às gestantes e puérperas, de todas as classes
sociais e escolaridade, deixando de lado o discurso idea-
lizado, evidenciando tanto os benefícios dessa prática,
quanto as dificuldades que poderão surgir nesse período.

Além disso, os profissionais que cuidam das mulhe-
res no período gravídico-puerperal não deveriam selecio-
nar as informações, uma vez que, todas as nutrizes, inde-
pendente da formação profissional necessitam de apoio e
orientações. Os sujeitos compreendem e interpretam dife-
rentes situações na qual se encontram não se comportan-
do de maneira semelhante diante de um procedimento
que permanece idêntico, eles se organizam de acordo com
a sua representação13. Assim sendo, é preciso lembrar que
mesmo sendo profissionais que orientam e colaboram na
construção das representações sobre o aleitamento mater-
no, as enfermeiras precisam de apoio, pois frente às difi-
culdades é frequente os sujeitos redefinirem suas práticas
adotando novas representações.

Nesse sentido, destaca-se o papel dos profissionais
de saúde como incentivadores e coadjuvantes do aleita-
mento materno, de modo a possibilitar uma maior se-
gurança à mulher-mãe em relação a sua capacidade de
amamentar, implementando ações para o sucesso do
aleitamento materno e da promoção da saúde16.

O ser mulher, mãe e enfermeira
A compreensão do senso comum é condição

para entendermos a realidade social. A identificação
dos fatores facilitadores e dificultadores da
amamentação permitiram-nos compreender a nutriz
como mulher, mãe e profissional, onde foi observa-
da a tentativa de conciliar estes múltiplos papéis com
o amamentar. Esta conciliação foi desvelada pelos
facilitadores da amamentação, a vontade de amamen-
tar o filho e a experiência materna anterior, estando
relacionados ao ser mulher e mãe:

[...] a sua boa vontade, de tentar fazer direitinho, de
tentar se esforçar para amamentar [...] (E5).

[...] a experiência anterior, que como não foi meu primei-
ro filho, eu já tinha prática para amamentar [...] (E6).

Algumas situações envolvendo a nutriz, dentre elas,
as complicações mamárias, a ansiedade, as modifica-
ções do cotidiano e no corpo da mulher foram aponta-
das como dificuldades encontradas para amamentar:
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[...] as dificuldades são as fissuras mamárias, a pega,
se o peito não tiver todo aquele formatozinho ideal
para amamentação,  junto com isso, com as dificul-
dades vem a ansiedade, você fica nervosa, e acaba no
início tendo alguns problemas [...] (E5).

[...] Você é só para aquela criança, exclusiva 24 ho-
ras, fica com cheiro de leite pelo corpo, se o bebê
chora você já vai lá dar o peito, então você tem que
ter muita força de vontade [...] (E1).

Também o ser enfermeira facilita e dificulta, ao
mesmo tempo, a prática da amamentação. A facilidade é
descrita pelo conhecimento adquirido com a profissão:

[...] facilitadores, eu acho que já por ser da área de
saúde, de já ter experiência, porque quando eu ama-
mentei ela, eu já trabalhava na enfermagem, já tinha
feito meu curso de saúde da criança, então assim eu
tinha uma noção melhor das intercorrências [...] (E7).

Apesar desta facilidade de ter adquirido os co-
nhecimentos sobre o valor inquestionável do leite
materno e da amamentação, durante o Curso de
Graduação em Enfermagem e no exercício da práti-
ca profissional, algumas enfermeiras não consegui-
ram amamentar o seu filho por dois anos ou mais.
Portanto, a representação do conhecimento sobre
amamentação, partilhada especialmente pelas pro-
fissionais de saúde, nem sempre garante que sejam
capazes de amamentar conforme as regras
estabelecidas pela academia. Estas representações
foram encontradas em estudos onde a maioria das
mulheres não tinha ocupação formal16 e a média de
escolaridade era oito anos7,11.

Dessa maneira, cada nutriz, independente de
ser profissional de saúde é antes de tudo mulher e,
portanto poderá impor sua subjetividade na maneira
de interpretar tanto o senso comum, como o conhe-
cimento que possui sobre a amamentação.

No entanto, ser da área de saúde pode dificul-
tar ainda mais o processo da amamentação, pois a
própria nutriz e as pessoas do seu círculo de convi-
vência parecem não admitirem fracasso, existe a co-
brança das pessoas devido ao conhecimento, teori-
camente aprendido durante a formação profissional:

[...] o que facilita muito é o fato da gente ser da área
de saúde, mas por outro lado a gente se cobra e
também é mais cobrado pelas pessoas [...] (E4).

[...] Meu marido, ele dizia: não, mas você vai ama-
mentar; você não ensina isso para suas pacientes no
seu trabalho, você vai [...] (E5).

O conhecimento adquirido pelo exercício profissi-
onal é visto pelo senso comum como fator determinante
para amamentação, portanto, as mulheres se sentem mais
pressionadas a amamentar. Dessa forma, a enfermeira
ou outra profissional de saúde quando nutriz não deve
ser vista como profissional, mas como mãe que irá
vivenciar a amamentação, e encontrará situações

prazerosas e conflituosas a essa prática. Neste contexto, a
pressão exercida pela própria mulher e/ou por terceiros
para que a amamentação aconteça, faz com que o ato de
amamentar seja percebido pela nutriz como uma imposi-
ção a sua condição de mãe e profissional15.

No cenário desse estudo, as representações soci-
ais do leite materno como melhor alimento, eficaz
para proteção das doenças, do sucesso da amamentação
advindo da prática profissional, mostraram-se presen-
tes nas entrevistas. Porém, as representações sociais
não têm a preocupação de analisar acertos ou erros
do conhecimento, mas sim, entender qual é a função
do conhecimento e como se dá a articulação deste
nas relações cotidianas6.

Assim, a vivência do amamentar muitas vezes é
vista apenas como um ato biológico, sem levar em
consideração o contexto histórico, social e cultural,
no entanto abrange diversos fatores, com diferentes
efeitos sobre a dimensão social, que influenciarão
no sucesso dessa prática.

CONCLUSÃO

O conhecimento fornecido pelas mulheres de-
monstrou que apesar do conteúdo teórico prévio e
por serem profissionais de saúde, da área materno-
infantil, as mesmas quando se tornaram nutrizes,
vivenciaram processo semelhante ao de outras mães.

Essa similaridade nos comportamentos pode
estar condicionada ao fato de que a amamentação é
uma prática que não depende apenas do conheci-
mento científico, pois recebe influências dos fatores
históricos, sociais, culturais, além dos atores da sua
rede social: profissionais de saúde e familiares.

O senso comum das enfermeiras, compartilha-
dos por outras mulheres, revelou os significados da
prática pessoal da amamentação expressas por repre-
sentações como ambivalência de sentimentos, proces-
so difícil, porém prazeroso, resultando em realização
pessoal, contato íntimo com o filho e empoderamento
materno em alimentar o seu bebê.

Estas representações sociais que emergiram das fa-
las das participantes, estão em consonância com outros
estudos, a partir da reinterpretação e resignificação do
amamentar que necessitam ser compreendidas e levadas
em consideração por todos os profissionais de saúde,
sobretudo os de enfermagem. Assim,  as práticas
assistenciais centradas na amamentação, direcionadas às
mulheres, independente da escolaridade, devem envol-
ver as dimensões pessoais, familiares, sociais e culturais.
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